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EDUCAÇÃO EM SAÚDE E SÍFILIS: RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A CONSTRUÇÃO DE TECNOLOGIA EDUCATIVA

INTRODUÇÃO: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível (IST) que, na ausência de diagnóstico precoce e tratamento adequado, pode acarretar sequelas graves. No Brasil, estimam-se 256.830 casos de sífilis adquirida em 2024. Esses dados revelam que, apesar da disponibilidade gratuita de preservativos e tratamento nas unidades básicas, a patologia permanece como um desafio significativo para a saúde pública contemporânea. OBJETIVOS: Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem na elaboração de uma tecnologia educativa e execução de educação em saúde sobre sífilis em uma Unidade Básica de Saúde (UBS). DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Com suporte na literatura científica, as acadêmicas desenvolveram um folder informativo contemplando o conceito da doença, agente etiológico, sinais, sintomas, formas de transmissão, prevenção e aspectos epidemiológicos. O material foi distribuído durante uma roda de conversa realizada na sala de espera de um Centro de Saúde Escola, em Belém, Pará. RESULTADOS/IMPACTOS: O público mostrou-se atento e participativo, compartilhando vivências pessoais e sanando dúvidas. Foram enfatizados os dados epidemiológicos locais e a importância da disseminação do conhecimento entre familiares. Ao final, os participantes relataram maior compreensão sobre a infecção, com destaque para um usuário que afirmou a intenção de adotar as medidas preventivas discutidas. DISCUSSÃO (REFLEXÃO CRÍTICA): Observou-se que o uso do folder educativo foi determinante para o êxito da ação, sensibilizando os participantes e mediando a construção de novos saberes. Tal percepção ratifica a literatura, que define as tecnologias educacionais como ferramentas essenciais para a promoção da saúde e o aprimoramento das habilidades profissionais. CONCLUSÕES/LIÇÕES APRENDIDAS: A criação de tecnologias educativas para usuários do SUS configura uma estratégia fundamental para fortalecer o conhecimento da população. Ademais, a experiência reforça a necessidade de enfermeiros utilizarem recursos tecnológicos em ações educativas, visando potencializar a qualidade do cuidado e a eficácia das intervenções preventivas na atenção primária.
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